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Data estelar: Lua Vazia das 
2h05 até 15h07 HBr
Desperta com tranquilidade e 
se por essas coisas estranhas 
dos humores alguma angústia 
cravar suas garras em tua 
garganta e ventre, toma um 
tempo para acompanhar tua 
respiração mentalmente, e em 
cada expiração te livrar dessa 
angústia imaginando que é 
uma nuvem densa.
Evita te render à angústia, 
luta contra ela por tua vida 
e para preservar a leveza 
necessária para atravessar 
este dia, que pode ser gracioso 
e miraculoso, desde que não 
fujas dessa batalha, porque 
se te abandonas à inércia, é 
certo que a angústia será a 
vencedora. Deposita um voto 
de confiança em teus lindos 
sonhos, porque mesmo 
que estejam distantes de 
acontecer, ainda assim cada 
respiração será uma nova 
aproximação, mas para 
isso tu precisas renovar a 
confiança de que a vida aqui 
na Terra é uma oportunidade, 
e não um castigo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Apesar de as coisas não se 
parecerem nem um pouco com o 
que você pretendia, ainda assim  
há muito para aproveitar.  
Portanto, vale a pena aceitar as 
condições que a vida oferece  
sem fazer exigências  
insuportáveis.

As boas intenções são promissoras, 
mas nesta parte do caminho é 
melhor você confiar mais no que 
possa ser feito, porque apesar 
das boas intenções infundirem 
entusiasmo e alegria, melhor 
contar apenas com a  
praticidade.

As pessoas enchem a boca com 
promessas, que apesar de não 
serem falsas, são fruto de excesso 
de entusiasmo e, principalmente, 
da louca vontade que elas  
têm de se agarrar a algo  
seguro. Procure observar  
melhor tudo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Tudo que você precisa está ao 
alcance da mão, muitas das coisas 
que ficaram acumuladas sem 
uso podem começar a servir aos 
seus intuitos. Por isso, antes de 
se lançar a fazer gastos, procure 
utilizar o que está  
disponível.

A força do grupo há de substituir 
o esforço pessoal para que haja 
um progresso substancial nas 
próximas semanas. Procure 
selecionar as pessoas  
que podem contribuir aos seus 
projetos e se aproximar  
mais delas.

Por piores que sejam as coisas, 
sempre algo se aprende, porém, 
não se trata de ficar com o prêmio 
consolação, mas demandar  
que a vida lhe ofereça as  
melhores oportunidades. Aponte 
alto sua mira e siga  
em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Sua alma pressente coisas boas, 
mas não consegue definir quais 
seriam essas, e para evitar ficar 
no ar você passa a se agarrar às 
fantasias que povoam a mente. 
Evite se dispersar nessas,  
selecione somente  
algumas.

Muitas coisas boas são prometidas, 
e as pessoas têm boa vontade, mas 
também são um tanto ingênuas. 
Nesta parte do caminho é 
preferível você confiar apenas  
no que seja possível e  
fazer o que estiver dentro  
do alcance.

A sorte está sempre circulando 
por aí, mas para você a perceber 
é imprescindível que mantenha 
firme sua alma nesse estado de 
ânimo mágico que é a alegria. Só 
uma alma alegre consegue  
perceber a sorte onde  
ela estiver.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Está tudo certo, mas como o mundo 
anda mais incerto do que nunca, sua 
alma não consegue desfrutar direito 
de todos os benefícios que a vida 
oferece. Porém, continua estando 
tudo certo no mundo incerto,  
é só confiar.

Impulsos são sempre urgentes, 
como os desejos, mas nesta parte 
do caminho seria sábio amadurecer 
melhor o que pareceria urgente. O 
tempo não pode ser perdido, porque 
não é uma coisa, é uma  
percepção. Aproveite.

Ainda que você tenha comichão 
nas mãos e no bolso e uma 
vontade louca de adquirir tais ou 
quais coisas, seria interessante 
frear o impulso e observar o 
cenário com mais sabedoria, para 
colher os frutos no futuro.
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TEATRO

Crônica pandêmica

Priscila Prade

A Lista: 
inspiração na 
pandemia

F
oi em 2020 que Lília Cabral embarcou 
na ideia de uma peça curta, encenada 
em um teatro vazio e gravada por câ-
meras para ser transmitida on-line. A 

pandemia de covid-19 isolava o mundo e os 
profissionais das artes cênicas sofriam com 
a falta de trabalho. A ideia, que muitos ou-
tros atores, diretores e produtores também 
tiveram, era manter alguma atividade para 
ajudar os profissionais. Amanhã, Lília de-
sembarca em Brasília com uma versão es-
tendida de A lista, que ela montou com a 
filha, Giulia Bertolli, o dramaturgo Gusta-
vo Pinheiro e o diretor Guilhermo Piva na-
quele início de tempos incertos. “Quando 
teve o anúncio da pandemia, mais ou me-
nos em abril, maio, o Gustavo veio com es-
sa ideia por conta da Ana Beatriz Nogueira, 
que propôs um movimento para ajudar as 
pessoas que estavam necessitando de tra-
balho, porque o teatro foi atacado muito 
seriamente, quem trabalha nos bastidores 
e depende do teatro, de repente, ficou sem 
nada”, lembra Lília. 

Com uma temporada que vai até do-
mingo, A lista traz para o palco uma histó-
ria que também tem inspiração na pande-
mia. Amanda, vivida por Giulia, é uma jo-
vem que se oferece para fazer compras pa-
ra as pessoas mais idosas de um prédio em 
Copacabana, no Rio de Janeiro, com a in-
tenção de evitar que elas possam contrair 
o vírus durante a pandemia. Laurita é uma 
dessas idosas, uma personagem nada fácil 
de lidar, capaz de enlouquecer a ajudante 
com listas que mudam a todo momento. 

Laurita e Amanda representam, segun-
do Lilia, muitas realidades que acabaram se 
impondo com a pandemia. A atriz lembra 
que, quando o vírus começou a se espalhar 

e os países decidiram pelos períodos de iso-
lamento, muitas pessoas começaram a re-
fletir sobre como a humanidade processa-
ria a experiência. “A gente pensava muito na 
época que o ser humano ia melhorar”, lem-
bra a atriz. “Acredito que quem  tem empa-
tia ou sempre teve, ficou com mais, quem 
não tem ou nunca teve, ficou com menos. 
E a peça traz um olhar generoso com a vida. 
Apesar de ser uma crônica, de as pessoas 
entenderem que é uma história, é uma pe-
ça de emoção, que fala de solidão, de dife-
renças geracionais. E esse olhar generoso 
para a vida é necessário.”

O texto de Guilherme Pinheiro foi inspi-
rado na própria mãe do dramaturgo, uma 
mulher octogenária que mora em um pré-
dio de Copacabana, mas a personagem 
acabou adaptada para uma professora apo-
sentada de 60 anos, idade mais próxima à 
de Lília, que tem 68. “Gustavo escreveu, na 
primeira vez, para uma mulher de quase 80 
anos, mas eu não tenho 80 anos, então fa-
lei ‘vamos colocar na minha geração’. Foi a 
melhor coisa porque as mulheres da minha 
geração entendem quando falo de certas re-
ferências. Deu muito certo. Foi uma histó-
ria que foi crescendo e o Gustavo, com ha-
bilidade, foi colocando no papel essa forma 
de olhar”, conta a atriz. 

A LISTA

Com Lília Cabral e Giulia Bertolli. 
Direção: Guilhermo Piva. Texto: 
Guilherme Pinheiro. Amanhã e sábado, 
às 20h, e domingo, às 17h, no Teatro 
Unip (SGAS 913 Asa Sul). Ingressos:  
R$ 240 e R$ 120 (meia-entrada), 
à venda no site Sympla. Não 
recomendado para menores de 12 anos

 » NAHIMA MACIEL

RUMINANDO HACHURAS
Dei por mim de doidices,
Dumas de mergulhar em detalhes,
Tipo escunas de verão
Rasgando de espumas
O líquido sal branco oceânico
Visto desde o alto de uma duna.
E a terra em braseiro,
Desses de solaços de
Amadurecer tâmaras
E desesperar sede
Até o fundo da alma
Desde a perspectiva de borbulhas sobre champanhe
Quando o mais profundo deserto clama:
Bem esta solidão não precisava
Ser de tão distante,
De uma Humanidade
Ainda de protodeidades:
Runas e ruínas de tempos remotos,
Perdoáveis, pois, paleolíticos.

Luiz Martins da Silva


